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APRESENTAÇÃO
2022

de 1 a 4 de setembro

de 8 a 11 de setembro

O Observatório do Turismo de Belo

Horizonte  tem, dentre as suas

atribuições, a responsabilidade de

monitorar as informações relativas às

atividades relacionadas com o turismo,

com o objetivo de fornecer indicadores de

inteligência de mercado para as políticas

públicas.

Nesta edição, a pesquisa de demanda

turística permanece direcionada para a

investigação do perfil daqueles que vêm à

Belo Horizonte, trazendo dados sobre

origem, destino, informações pessoais,

rendimento, gastos, escolaridade e

ocupação, além das avaliações da

percepção dos turistas sob os serviços,

preços e atrativos turísticos da cidade,

dentre outros. 

Para a construção do banco de dados e

informações, realizamos 1.106 entrevistas

que nos garantem 97% de probabilidade e

3% de significância amostral, sob o

universo de turistas que visitaram Belo

Horizonte. A coleta de dados primários

ocorreu no ano de 2022, durante os

seguintes períodos: 

As entrevistas foram realizadas com

turistas e excursionistas (ou seja, não

residentes em Belo Horizonte e Região

Metropolitana), em atrativos turísticos,

como: 

Igreja da São Francisco de Assis , Museus da

Praça da Liberdade, Mercado Central e

Zoológico, além dos portões de entrada

como terminal rodoviário e Aeroporto

internacional de Confins.

Portanto, a síntese dos resultados permite

fazer diversos cruzamentos sob diferentes

extratos populacionais dos entrevistados,

dando a possibilidade de observar a

movimentação turística sob diferentes

pontos de vista. 

Neste relatório constam descrições estáticas

dos resultados encontrados, mas todas as

informações no formato de microdados, sob

a organização de dados abertos, com

dicionário e nota metodológica, descrevendo

os critérios adotados, estão disponíveis na

página dos microdados do Observatório de

turismo de Belo Horizonte. 

Também está disponível um painel de dados

dinâmico, que possibilita ao usuário comum

interagir com os resultados, extrair

informações de interesse, diretamente da

internet, na página do Observatório do

Turismo de Belo Horizonte. 

Links da web:

Observatório do Turismo de BH
https://prefeitura.pbh.gov.br/belotur/observatorio-do-turismo

Microdados do Observatório do Turismo de BH
https://bityli.com/yaUEogfb

BELOTUR - Empresa Municipal de Turismo
https://prefeitura.pbh.gov.br/belotur

https://www.canva.com/design/DAEo9biEEXk/edit
https://bityli.com/yaUEogfb
https://prefeitura.pbh.gov.br/belotur
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Em relação a origem do turista que vem à

Belo Horizonte, esta pesquisa destaca que as

principais Unidades da Federação emissoras

de turistas para a capital mineira são: Minas

Gerais (interior), São Paulo, Rio de Janeiro e

Espírito Santo. Juntas, estas Unidades da

Federação representam 67% da amostra de

entrevistados. 

Minas Gerais, São Paulo, Rio de
Janeiro e Espírito Santo comportam a
maior parte dos turistas que visitam
Belo Horizonte. Juntas, estas
unidades da federação representam
67% da amostra.

Quando observamos os dados para a

cidade de residência, constata-se que,

São Paulo, Rio de Janeiro, Vitória e

Brasília são as principais emissoras

para Belo Horizonte. Esta relação pode

ser interpretada pela proximidade

entre as capitais e, também, pelas

diferentes formas de conectividade no

transporte público, por via aérea ou

terrestre. 

Origem dos

Turistas
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Perfil dos

Turistas

A principal faixa etária dos entrevistados nesta

investigação, são jovens adultos de 25 a 29 anos.

Conforme a projeção populacional do IBGE

(2021),  a faixa etária de 25 a 29 anos, também é

a mais incidente dentre os moradores de Belo

Horizonte. Já em nível de Brasil a faixa etária que

mais ocorre é a entre 30 e 34 anos de idade,

sendo que a média de idade é de 37 anos. Em

relação ao gênero, observa-se que a maior parte

da amostra é composta por indivíduos do sexo

masculino, solteiros e que viajaram

desacompanhados.

Em linhas gerais, a maior parte dos
turistas que vieram à cidade de Belo
Horizonte, são jovens e adultos, com
idade média de 37 anos, do gênero
masculino, solteiros e que viajaram
sozinhos.
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Perfil dos

Turistas

Mais de 60% dos turistas que visitam
Belo Horizonte tem ensino superior
completo e mais de 24% declararam
rendimentos familiares médios
mensais acima de dez salários
mínimos.

Quando lançamos a nossa atenção para o
nível de instrução do turista, identifica-se
que os indivíduos respondentes  com
ensino superior e pós-graduação,
representam 60,85% da amostra.

Em relação à renda média familiar mensal,
os resultados apontam que 24,38%
auferem rendimentos acima de dez salários
mínimos. Mas, também ocorre
rendimentos entre três e cinco salários
mínimos em 21,42% da amostra.

Já os turistas que são pessoas com deficiência -
doravante PCD - fazem parte de 2,88% da amostra. Este
resultado é coerente com o conhecimento a priori de
pessoas com deficiência e que viajam à turismo.

A avaliação média do nível de acessibilidade para PCD
encontra-se em 6,67.
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Motivações para o
turismo em

Belo Horizonte

A maior parte dos turistas já esteve
em Belo Horizonte e pretende
retornar em dois anos.

Dentre todas as motivações citadas pelos turistas
entrevistados, entende-se que o turismo de lazer
ou passeio é o mais incidente dentre as respostas,
com 35,58%, na sequência para o turismo de
negócios (25,11%) e visita a amigos e parentes
(19,65%).

85,62% ressaltam que pretendem voltar para Belo
Horizonte nos próximos dois anos.

Cabe ressaltar que somente 31,92% dos
entrevistados vieram para Belo Horizonte pela
primeira vez.

Dentre os que já estiveram em BH anteriormente,

79,95% veio no máximo há três anos atrás.
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Serviços

turíst icos  

A maior parte dos entrevistados auto-
organizou a viagem para Belo
Horizonte. A principal fonte das
informações são obtidas em 
 buscadores como o Google.

72,59% dos entrevistados passaram de 2 a 5
pernoites em Belo Horizonte. A média
encontrada é de 5,53.

A maior parte dos entrevistados (78,48%) viajou à
Belo Horizonte, sem pacote de turismo e com
organização própria. 

Constata-se que a principal fonte de informação
(exceto aqueles que já conheciam a cidade) é pela
internet via buscadores como o Google.

Hotel/pousada está na preferência de hospedagem
para a maior parte dos entrevistados, com 55,95%.
Casa de amigos e parentes complementa a análise
com 34,52%.
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Gastos na
viagem

As despesas com alimentação e
transporte são as principais, dentre
os entrevistados. Em média, o turista
gasta R$1.028,38 por pessoa, durante
a sua estadia em Belo Horizonte.

Em alimentação, 46,20% informaram que
pretendem gastar entre R$101 a R$500 durante
a sua estadia.

O mesmo valor foi encontrado (R$101 a R$500)
em 44,39% dos entrevistados para despesas
com transporte na cidade.

Os gastos com alimentação e transporte foram
as principais despesas identificadas dentre os
entrevistados.

Dentre os entrevistados da amostra, constata-se que
40,05% não despendem nenhum gasto com
hospedagem. O valor que mais ocorre, com
hospedagem é de R$101 a R$500.
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Gastos na
viagem

Os turistas visitantes avaliam os
preços praticados em Belo Horizonte,
com a nota 7,46, em média. 

Contudo, os gastos totais apresentam a média
de R$ 1.422,98 para o visitante entrevistado,
durante a sua estadia em Belo Horizonte. 
Já os gastos médios individuais, apresentam
valores de R$ 1.028,38.

A maior parcela da amostra - 62,43% - informou
que somente uma pessoa está envolvida nas
despesas de viagem e, 24,30% tem as suas
despesas com duas pessoas. Em média, estão
inclusas nos gastos, 1,72 pessoas.

A avaliação média
para os preços, de

acordo com os
entrevistados da

amostra,
apresentam a média

de 7,46
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Atrativos e
Retorno

Lazer e Visita à amigos e parentes,
são os principais motivos para
retornar à Belo Horizonte. A
gastronomia e o conjunto
arquitetônico estão dentre as
principais imagens que remetem à
capital de Minas Gerais.

Em relação aos principais atrativos que interessam
aos entrevistados, a pesquisa constatou que
50,13% apreciam, em Belo Horizonte, a visita em
locais e festas com relação histórico-cultural.
Shows, eventos e vida noturna, também
apresentaram resultados interessantes (21,30%),
seguido da apreciação da gastronomia local
(12,21%).

Os entrevistados, quando perguntados
sobre a primeira imagem/palavra que lhes
remetem à cidade de Belo Horizonte, a
gastronomia foi citada diversas vezes com
formas diferentes, dentre elas: o pão de
queijo, comida, queijo, gastronomia, comida
mineira, bares, etc. Cabe destacar que o
complexo arquitetônico da Pampulha
também guarda lembrança, os seguintes
termos: Mineirão, Pampulha, Igreja da
Pampulha.

Quando perguntados sobre o que lhes
motivariam voltar como turista à Belo
Horizonte, os entrevistados mencionaram,
para 40,65% das respostas, o lazer foi a
principal motivação, seguido por visita a
amigos e parentes e, negócios. 
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Avaliações

Dentre todas as avaliações, a
gastronomia e a hospitalidade, com
notas médias superiores a 9,0,
destacaram-se com os principais
diferenciais do destino Belo
Horizonte.

Em relação às avaliações, tem-se como critério: 1 como péssimo e 10 para excelente. 

Dentre todas as avaliações, há o
destaque para a Gastronomia /

Restaurantes, que obteve pontuação
máxima para 62,61% dos

entrevistados, com média de 9,27, e,
também, a Hospitalidade com nota

máxima para 62,42% dos
entrevistados e nota média de 9,22.



Em relação aos atrativos turísticos;
opções de lazer e entretenimento;
comércio, constatam-se médias de
8,78, 8,72 e 8,47, respectivamente.
Destacando que a nota 10 é o valor
que mais ocorre nestas questões

(moda).
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Avaliações
A qualidade dos serviços de guia
turístico, informação turística e,
também sinalização turística, foram
avaliados com nota média acima de 8.

Em relação às avaliações, tem-se como critério: 1 como péssimo e 10 para excelente. 

Os resultados relativos da avaliação relativos à qualidade dos profissionais de guias de  turismo

(questão avaliada somente por indivíduos da amostra que contrataram guia); informação

turística; e sinalização turística, mantiveram-se com valores médios acima de 8, sendo: 8,71,
8,14 e 8,04 (respectivamente), com valor que mais ocorre sendo a nota 10 (moda). 
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Avaliações
Os principais pontos à serem
desenvolvidos, para a melhoria da
avaliação da cidade, ocorrem nos
temas de Acessibilidade, Preços em
geral, Trânsito e mobilidade, Poluição
sonora.

As opiniões mais divergentes e, também, com as menores

médias encontradas dentre as perguntas de avaliação,

ocorrem nos seguintes temas: acessibilidade - média 7,69,

preços em geral - média 7,46, trânsito e mobilidade - média

6,94, poluição sonora - média 6,91.

Destaca-se que estes são os principais pontos à serem

desenvolvidos para a melhoria dos indicadores de avaliação da

demanda turística

Em relação às avaliações, tem-se como critério: 1 como péssimo e 10 para excelente. 
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A pesqu isa  de  demanda é  uma
ferramenta  importante  para  o
desenvo lv imento  sustentáve l  do
tur ismo.  Em Be lo  Hor izonte ,  a
Empresa  Munic ipa l  de  Tur ismo -
BELOTUR,  rea l i za  d iversos  es tudos
pr imár ios  e  organ iza  in formações
secundár ias ,  sobre  o  mercado do
tur ismo,  inc lu indo a  pesqu isa  de
demanda ,  que  tem como ob jet i vo
t raçar  o  per f i l  dos  tur i s tas  e
excurs ion is tas  que v i s i tam a  nossa
c idade durante  d i ferentes
temporadas .  

O  estudo da  demanda tur í s t i ca  é
fundamenta l  para  a  constatar  os
garga los  para  a  ampl iação  do
mercado do tur i smo be lor i zont ino ,
poss ib i l i tando a  geração de
ind icadores  que subs id iem a
tomada de  dec isões  do  setor
públ i co  e  da  in ic ia t i va  pr i vada .  

Comparativo 2017 à 2022
As  ações  de  market ing ,  es t ra tég ias
empresar ia i s  e  po l í t i cas  púb l i cas ,
podem ser  mais  e f i c ientes  e
asser t i vas  quando se  ident i f i ca  o
per f i l  dos  demandantes ,  ass im como
as  caracter í s t i cas  do  mercado em
que se  está  inser ido .  

A  pesqu isa  de  demanda tur í s t i ca  é
rea l i zada ,  s i s temat icamente ,  desde
2017 pe lo  Observatór io  do  Tur ismo
de Be lo  Hor izonte  (ad junto  à
BELOTUR) ,  exceto  nos  anos  de  2020
e 2021 ,  dev ido  à  pandemia  de
COVID-19 .  

À  segu i r ,  es tão  d ispostos  os  dados
comparat i vos  dos  pr inc ipa is
resu l tados  encontrados  na  sér ie
h is tór ica  das  pesqu isas  de
demanda ,  poss ib i l i tando
comparações  e  aná l i ses  do  per f i l
dos  demandantes  ao  longo dos
anos .  

COMPARATIVO DE 2017 À  2022
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Ano/Aspectos  avaliados  2017   2018  2019   2022 

  Entrevistados

  Total de Entrevistados
  



740

  



  1518

  



  1120

  



  1106

  

  Residência Permanente (%)

  Brasil
  



  97,8

  



  97,8

  



  97,7

 



  97,7

  

            Minas Gerais
  



  67,2

  



  41,2

  



  42,8

  



  37,3

  

            São Paulo
  



  9,7

  



  19,2

  



  13,9

  



  15,9

  

            Rio de Janeiro
  



  7,4

  



  7,2

  



  9,4

  



  7,6

  

            Outros Estados
  



  13,5

  



  30,2

  



  31,6

  



  36,9

  

  Outros Países
  



  2,2

  



  2,2

  



  2,3

  



  2,3

  

  Gênero (%)
  

  Masculino
  



  49,6

  



  53,0%

  



  51,7%

  



  53,3%

  

  Feminino
  



  50,4

  



  46,8%

  



  41,8%

  



  44,6%

  

  Estado Civil (%)
  

  Solteiro
  



  54,6

  



  47,7

  



  41,8

  



  50,9

  

  Casado
  



  35,9

  



  44,6

  



  42,9

  



  40,7

  

  Divorciado/Separado
  



  7,0

  



  5,1

  



  4,9

  



  5,7

  

  Viúvo
  



  2,4

  



  2,0

  



  2,9

  



  1,9

  

COMPARATIVO DE 2017 À  2022



Ano/Aspectos  avaliados  2017   2018  2019   2022 

  Idade Média (em anos)   36,1   38,0 38,2 37,15

Escolaridade (%)

  Sem instrução formal
  

6,2 1,4 1,9 2,1

  Ensino Fundamental completo
  

10,8 6,7 6,3 6,2

  Ensino Médio completo
  

38,9 28,9 33,3 30,8

  Ensino Superior completo
  

31,9 46,3 41,8 40,9

  Pós-graduação/ Mestrado/ Doutorado completo
  

12,0 12,7 16,3 20,0

Renda Familiar (%)

  Não possui renda
  

1,4 2,0 1,8 0,8

  Até 1 Salário Mínimo
  

6,8 2,3 5,5 4,7

  Entre 1 e 3 Salários Mínimos
  

28,0 18,7 20,2 14,8

  Entre 3 e 5 Salários Mínimos
  

22,6 31,2 19,9 21,4

  Entre 5 e 7 Salários Mínimos
  

13,5 27,2 19,0 19,6

  Entre 7 e 10 Salários Mínimos
  

7,6 9,2 15,1 14,2

  Acima de 10 Salários Mínimos
  

8,2 9,4 18,5 24,4
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Ano/Aspectos avaliados  2017   2018  2019   2022 

  Principal Motivo da Viagem (%)

  Visita a amigos e parentes
  

33,2 32,3 25,1 19,7

  Lazer/ passeio
  

22,6 24,0 23,1 35,6

  Negócios
  

17,0 20,9 25,2 25,1

  Estudos ou cursos
  

10,7 5,8 11,5 6,9

  Saúde: tratamento/ consulta médica
  

10,5 4,6 5,7 3,9

  Compras
  

3,5 2,8 1,4 0,6

  Congressos e Convenções
  

1,2 4,2 3,1 2,7

  Religião/ peregrinação
  

1,1 0,6 0,4 0,7

Acompanhantes (%)

  Viajou só
  

59,7 50,4 52,0 49,5

  Familiares com filhos
  

12,0 13,6 12,8 12,4

  Casal
  

11,2 17,3 13,3 13,8

  Familiares sem filhos
  

9,1 5,7 7,4 8,3

  Amigos
  

7,8 8,4 11,3 13,3

  Grupo de excursão
  

0,1 3,0 1,4 1,7

COMPARATIVO DE 2017 À  2022



Ano/Aspectos avaliados  2017   2018  2019   2022 

 Organização da viagem (%)

  Sem pacote, eu mesmo(a) organizei 91,8 74,6 78,9 78,0

  Empresa onde trabalha 5,4 14,3 14,1 12,4

  Agência de viagens 2,0 6,9 2,9 5,8

  Instituição onde Estuda 0,7 2,1 1,7 0,6

  Fonte de informação (%)

  Já conhecia a cidade 55,9 43,8 39,2 36,3

  Amigos e parentes 28,8 22,9 25,6 15,1

  Internet 8,1 11,1 10,6 23,5

  Empresa em que trabalha/ Escola
  

6,2 16,5 11,5 7,8

  Pernoite (%)

  Média de pernoites
  



  5,6

  



  4,9

  



  5,7

  



  5,5

  

  Meios de Hospedagem (%)

  Casa de amigos e parentes
  

65,4 49,4 44,6 34,5

  Hotel/ Pousada
  

26,1 41,6 47,7 55,6

  Casa/quarto alugado
  

2,3 2,9 3,8 5,5

  Albergue/Hostel 2,3 3,2 2,9 2,0

  Casa própria 2,3 0,7 2,1 1,0
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Ano/Aspectos avaliados  2017   2018  2019   2022 

  Gasto 

  Gasto médio diário per capita (em R$, valores nominais)  150,07 181,26  39,54  184,78  

  Meio de Transporte para chegar à
  cidade (%)
  

  Ônibus rodoviário
  

68,8 38,9 33,7 38,5

  Avião
  

13,6 44,1 41,0 50,0

  Veículo Próprio
  

7,8 8,3 13,8 10,4

  Carro de amigos ou Parentes
  

3,8 1,6 2,4 1,6

  Meio de Transporte para locomover na cidade (%)

  Ônibus coletivo
  

25,8 11,9 9,7 6,0

  Táxi
  

20,8 6,2 8,0 6,8

  Transporte privado por aplicativos
  

19,3 39,3 46,5 54,2

  Carro de amigos ou Parentes
  

13,4 17,0 7,6 7,0

  A pé
  

9,6 4,5 5,4 5,1

  Veículo Próprio
  

7,0 7,6 11,5 8,4
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Ano/Aspectos avaliados  2017   2018  2019   2022 

Visita a cidade  (%)

  É a primeira vez que visita esta
  cidade?
  

Sim
14,7 
Não
85,3

Sim
33,7 
Não
66,3

Sim
24,6 
  Não
75,4

Sim
31,9 
Não
68,1

  Retorno (%)
  

  Intenção de retorno
  

Sim
94,5 
Não 
2,7

Sim
86,0 
Não
7,6

Sim
93,1 
Não
4,5

Sim
85,6 
Não 
6,2

  Qual o principal motivo do retorno? (%)
  

  Visita a amigos e parentes
  

39,6 34,9 29,7 26,9

  Lazer
  

29,2 35,1 28,7 40,7

  Negócios
  

22,0 16,5 23,3 21,7

  Avaliação da cidade
  

  Avaliação Geral (média)
  



8,4
  



8,5
  



8,0
  



8,1
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Origem dos entrevistados :  M inas  Gera is  teve  uma queda s ign i f i ca t i va  na  par t i c ipação
dos  v i s i tantes ,  passando de  67 ,16% em 2017 para  37 ,3% em 2022 ,  enquanto  outros
estados  obt i veram aumento  na  par t i c ipação percentua l .  J á  em re lação ao  número de
tur is tas  es t range i ros ,  os  números  apresentaram-se  constantes  ao  longo do tempo.  

Gênero :  se  constatou um pequeno aumento  no  percentua l  de  entrev is tados
mascu l inos .

Estado Civ i l :  so l te i ros  t i veram um aumento  s ign i f i ca t i vo  de  41 ,8% em 2019 para  50 ,9%
em 2022.

Escolar idade :  o  percentua l  de  entrev is tados  com ens ino  super ior  completo  ca iu  de
46 ,3% em 2018 para  40 ,9% em 2022 ,  enquanto  o  percentua l  com pós-
graduação/mestrado/doutorado completo  aumentou de  16 ,3% em 2019 para  20 ,0% em
2022.

Renda famil iar :  houve  cresc imento  percentua l  de  entrev is tados  com renda ac ima de
10 sa lár ios  mín imos ,  durante  os  per íodos  observados .

Principal  motivo da v iagem :  o  lazer /passe io  teve  um aumento  s ign i f i ca t i vo  de  23 ,1%
em 2019 para  35 ,6% em 2022 ,  enquanto  v i s i ta  a  amigos  e  parentes  teve  queda .

Acompanhantes :  o  percentua l  de  entrev is tados  que v ia jaram soz inhos  d iminu iu  de
59 ,7% em 2017 para  49 ,5% em 2022 ,  enquanto  o  percentua l  de  casa is  e  amigos
aumentou .

Organização da v iagem e fonte de informação :  a  ma ior ia  dos  entrev is tados  a f i rmou
ter  organ izado a  v iagem por  conta  própr ia ,  ass im como a  maior ia  também af i rmou já
conhecer  o  dest ino  v i s i tado ,  es tas  es ta t í s t i cas  não apresentaram mudanças
s ign i f i ca t i vas  ao  longo do tempo.  

Aval iações:  As  médias  das  ava l iações  da  c idade encontradas ,  passaram por  uma
pequena queda ao  longo do per íodo observado ,  mas ,  mesmo ass im,  permanecem ac ima
de 8 ,0  em todos  os  per íodos .  

Todas  as  pesqu isas  apresentam  suas  respect i vas  margem de erro  de  t rês  pontos
percentua is  e  conf iab i l idade de  95%.  É  importante  ressa l tar  que  todos  os  va lores

pecun iár ios  (R$ )  es tão  denotados  como va lores  nomina is  re la t i vos  às  suas  respect i vas
datas .
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Síntese das transições do perfil dos entrevistados,
ao logo dos anos.

Observatório  do Turismo de Belo  Horizonte
Pres idente  da  Be lotur :  G i lber to  Castro
Diretor  de  Po l í t i cas  Púb l i cas  de  Tur ismo e  Inovação -  DRT I :  Marcos  Bof fa
Gerente  de  estudos  e  pesqu isas :  Mar ia  Thereza  Saez  Maga lhães
Equipe  técn ica :  José  Gera ldo  Do labe la ,  Mar ia  Thereza  Saez  Maga lhães  e  Jonas  da  S i l va  Henr ique
E-mai l :  pesqu isa .be lotur@pbh.gov .br
Créd i to  de  fotos :  F l i ckr  Mtur  

https://www.flickr.com/people/mturdestinos/


Mais informações:
pesquisa.belotur@pbh.gov.br


